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Resumo: O artigo possui o objetivo demonstrar a ostensiva interferência das mulheres e 
da sexualidade feminina no oîkos através da modificação do espaço através de como 
se constrói o trânsito privado. A partir disso refletiremos sobre o papel feminino e como 
a expressão sexual feminina está associada à vida privada. 

Palavras-chave: Estudos de gênero; Sexualidade feminina; Grécia Clássica 

Abstract: The article aims to demonstrate the blatant interference of women and female 
sexuality in the oikos through the modification of space through how private transit is 
constructed. From this, we will reflect on the female role and how female sexual 
expression is associated with private life. 
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Os debates sobre sexualidade que privilegiam a antiguidade 

ganharam destaque nas produções historiográficas após a publicação 

dos trabalhos de Dover (2009) e Foucault (1999) no final da década de 

1970. Ambos apresentam propostas para compreender como um 

processo de formação estrutural das sociedades ocidentais. Em 

específico, Foucault aborda a sexualidade primeiro atribuindo o que 

conceitualmente ela não é. Ou seja, como ela é interpretada. Segundo  
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(2002:22) o padrão de comportamento compreendia que seus desvios 

eram possibilidades estabelecidas. Isso coincide quando Gilhuly (2006: 

12) identifica que embora houvesse uma simbiose de representações 

sociais, os atenienses possuíam uma maneira de pensar e refletir sobre a 

sexualidade e o gênero que permitiria a existência de táticas de 

afirmação não necessariamente negasse a outra. Mas elas deveriam 

possuir a mesma fonte de referência, a cidadã. 

Os autores gregos sugerem que as escolhas sexuais nem sempre 
expressam a essência individual de um agente ou revelam a 
orientação profunda da vida interna de uma pessoa, 
independentemente de sua vida política ou social. Pelo 
contrário, as identidades sexuais dos atenienses clássicos – as 
experiências de si próprios enquanto agentes sexuais e 
enquanto seres humanos possuidores de desejos – parecem ser 
inseparáveis de, se não determinadas por, suas posições 
públicas. (HALPERIN, 1990: 32, 33) 

A partir da concepção básica de que desejo era uma resposta ou 

troca psicológica, física e social entre os indivíduos, oradores, filósofos e 

poetas concluíram, segundo Ludwig (2002:2) que as manifestações de 

paixão possuíam uma fonte única, Eros. Assim, os gregos antigos eram 

capazes de diversificar e permutar os diferentes indicadores de paixão, 

levando a níveis progressivos e sofisticados de expressão, por exemplo, 

da permissividade sexual à tirania ou da defesa ardorosa da ideia de 

cidadania ao amor à polis. Essa relação vista como razoável e até certo 

ponto comum para eles, precisa ser assumida pelo pesquisador como 

parte dos princípios de inteligibilidade e particularidade singular dos 

gregos. Surgindo como parte integrante da visão sobre os fundamentos 

que estruturam as relações em que o Eros e o gênero feminino estão 

inseridos. 
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